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Descaracterização da barragem já começou

O rejeito removido da barragem é levado para a Planta de Concentração da empresa, que fica a  
cerca de 2 km de distância. Como esse transporte acontece fora da área de risco, é realizado com 
equipamentos tripulados. Até o fim deste ano, a meta é retirar 135 mil metros cúbicos de material e a 
previsão é que a descaracterização seja concluída até 2032.

Durante todo esse tempo, a barragem continua sendo monitorada 24 horas por dia, todos os dias da 
semana. Além disso, em caso de qualquer emergência, a Estrutura de Contenção a Jusante (ECJ) está 
completamente funcional e foi projetada para conter até o dobro do volume de rejeitos existentes na 
barragem.

Como já contamos por aqui, a 
ArcelorMittal iniciou no fim de 
agosto uma nova e importante 
fase na Mina de Serra Azul: a 
descaracterização da barragem. 

Com foco total na segurança, 
o trabalho está a todo vapor e 
vem sendo realizado com o uso 
de equipamentos não tripulados, 
operados remotamente.

Na prática, é como em um 
videogame, mas na vida real 
é com muita responsabilidade. 
Os operadores usam controles 
manuais para comandar 
as máquinas à distância, 
acompanhando tudo por várias 
câmeras. Assim, não é necessário 
entrar na estrutura, já que todo 
o processo é feito dentro de uma 
sala chamada COR: Centro de 
Operações Remotas.

Ainda temos muito trabalho pela frente, mas seguimos juntos nessa caminhada. A cada etapa, 
vamos trazer novidades para que todos acompanhem de perto os avanços dessa obra.

As obras da descaracterização estão a todo vapor com o uso 
de equipamentos não tripulados



Cultura, sabor e cuidado com os animais
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Pintura, diversão e 
aprendizado em Vieiras
Em Vieiras, o Programa de Educação Ambiental (PEA), por meio da 
Associação das Mineradoras de Serra Azul (AMISA), reuniu 41 crianças 
de 5 a 10 anos para uma atividade divertida e educativa. Elas 
pintaram ecobags de pano enquanto aprendiam sobre o descarte 
correto de resíduos e a importância de cuidar do meio ambiente. Foi 
uma manhã cheia de cores, criatividade e aprendizado!

Mais um domingo de festa na comunidade com a 15ª edição 
da Mostra Sabores & Artes de Pinheiros, realizada no dia 21 de 
setembro. O evento já faz parte do nosso calendário mensal e 
é aquele momento gostoso de encontrar a família e os amigos, 
provar os quitutes preparados com carinho e se divertir com 
apresentações culturais.

Desta vez, a Mostra trouxe algumas novidades. Em parceria 
com a Secretaria de Meio Ambiente e Controle de Zoonoses de 
Itatiaiuçu, foram distribuídas mudas de árvores, em celebração 
ao Dia da Árvore, e realizada a microchipagem de cães e gatos 
da comunidade. Demais, né? 

“Adorei a distribuição de mudas acontecer junto com a feira. 
Peguei uma de graviola e outra de pitanga. É uma forma de 
reforçarmos a importância do Dia da Árvore e o cuidado que 
precisamos ter com a natureza. Vou plantar em um campo perto 
de casa”, contou Alexandra Ferreira, moradora da comunidade.

Outra surpresa desta edição foi a venda de caixinhas surpresas, 
com brindes preparados pelos integrantes do Grupo de 
Desenvolvimento Territorial. A venda vai ajudar o time a seguir 
promovendo eventos para toda a família.

Você sabia? 
O microchip é um dispositivo 
bem pequeno, colocado sob 
a pele do animal de forma 
rápida e indolor. Ele guarda 
informações importantes que 
ajudam a identificar o bichinho 
caso ele se perca, trazendo 
mais segurança para as 
famílias e para o animal.

A cada edição, a Mostra comprova que é muito mais do que um espaço de cultura, lazer e geração 
de renda: é também um ponto de cuidado com a natureza e com os animais que fazem parte da 
rotina da nossa comunidade.

Alexandra Ferreira levou para casa 
mudas de graviola e pitanga

A 15ª edição da 
Mostra Sabores & 
Artes de Pinheiros 
contou com 
microchipagem 
de cães e gatos 
da comunidade 

Foto: Prefeitura de 
Itatiaiuçu
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Novo forno, mais produção

Cultura que contagia

O Coletivo USSU ganhou outro reforço de peso: um novo forno 
maior e mais potente. O equipamento chegou para aumentar 
a capacidade de produção, permitindo que mais peças sejam 
feitas e de tamanhos maiores. A novidade já faz parte do dia a 
dia dos ceramistas e trouxe mudanças imediatas na rotina do 
grupo.

“O trabalho melhorou muito, porque agora conseguimos colocar 
mais peças para a queima, que é feita em duas etapas. Ele 
chega a 1.320 graus e com os dois fornos funcionando, temos 
produzido mais, melhorado a qualidade e ampliado o portfólio”, 
contou Tatiana Alves, uma das integrantes do Coletivo.

O novo equipamento não só fortalece a produção artística, 
como também contribui para a geração de renda das 
participantes, abrindo caminho para novas criações e técnicas, 
além de ser um passo importante na profissionalização 
e autonomia  do Coletivo, que se destaca pelo talento, 
criatividade e dedicação de quem transforma barro em arte e 
oportunidades.

A Praça Antônio Quirino da Silva foi palco do Circuito Festival da Vida, que reuniu famílias inteiras em um 
dia de muita música, teatro, dança, artesanato e gastronomia local.

As crianças se divertiram com as peças teatrais “Um Faz de Conta Muito Louco que Acontece” e “Bulú, 
o Peixinho que Não Sabia Nadar”. Teve também muita música boa, desde o concerto do Grupo Metal 
Madeira, com clássicos de Beethoven, Chiquinha Gonzaga e Villa-Lobos, até canções autorais do músico 
Warley Rodrigues da Silva.

Além das apresentações, o público 
conferiu as exposições do artista plástico, 
Milton Valeriano, e da artesã, Huanne das 
Graças, assim como do carro da Stock 
Car patrocinado pela ArcelorMittal, que 
fez sucesso entre adultos e crianças. Para 
completar, os sabores ficaram por conta 
de empreendedores locais, com massas e 
pratos regionais.

Patrocinado pela Fundação 
ArcelorMittal, o Circuito Festival da Vida 
também passou por outras cidades de 
Minas e mostrou, em Itatiaiuçu, a força 
da cultura local e o talento dos artistas 
da nossa região.
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A arte com as mãos
Nascida e criada em Pinheiros, Madalena Custódia de Jesus, 78 anos, é uma referência na comunidade 
por sua dedicação ao artesanato e, mais recentemente, à arte da cerâmica. Conversamos com ela para 
conhecer um pouco das diferentes habilidades que carrega e como elas se entrelaçam com sua trajetória.

Você nasceu e cresceu na região. Como foi sua 
relação com a cidade ao longo dos anos?

Gosto muito daqui e não me vejo em outro lugar. 
Moro bem perto da rodovia e, quer saber? Amo 
esse barulho de carros e o movimento a todo 
instante. Talvez por sempre ter vivido aqui, acho 
estranho quando viajo para lugares mais afastados. 
Gosto de gente, de movimento e de interações. 
Tenho tudo isso em Itatiaiuçu, que é acolhedora 
e oferece muitas oportunidades para trabalhar, 
estudar e se cuidar.

Como começou o seu trabalho com artesanato? 

Sempre gostei de artesanato, de trabalhar com 
bucha de palha, sementes de abacate e peças 
da natureza. Há cerca de 30 anos, conheci outras 
mulheres com o mesmo interesse e propus criarmos 
um grupo. Assim surgiu a Associação dos Artesãos e 
Produtores Caseiros de Itatiaiuçu e Região (Acirpa). 
Começamos com seis pessoas e, durante muito 
tempo, fui presidente. Hoje, a associação é bem 
estruturada e conta com vários apoios.

Falando em grupo, e o Coletivo USSU? Como ele 
entrou na sua vida?

O Coletivo começou com o curso de cerâmica, 
que uso para transformar rejeito em arte e, para 
mim, este é o maior diferencial do trabalho que 
realizamos aqui. É incrível, porque me dá liberdade 
de criar peças diferentes e aproveitar materiais que 
iriam ser descartados. Já se passaram dois anos 
de curso e conseguimos produzir peças valorizadas 
e feitas com carinho. O Coletivo é também um 
espaço de aprendizado e troca de experiências.

O que você considera mais importante no seu dia a dia e na sua trajetória?

Para mim, o mais importante é continuar ativa, trabalhando com minhas mãos e ajudando os outros. Tudo 
que fazemos acaba beneficiando a comunidade. Ver nossas peças, produtos e o coletivo funcionando e 
crescendo me dá muita satisfação e orgulho.


